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"Abaixo o Amor" evoca
nostalgia de Hollywood
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CULTURA

Em "Abaixo o Amor" retorna
a grandeza de Hollywood. Ao
mesmo tempo, desenvolve a
idéia de que, quatro décadas
depois do surgimento da pílula
e do feminismo, homens e mu-
lheres afinal sentem as coisas do
mesmo jeito, apaixonam-se, so-
frem, mobilizam-se, etc. - tudo
do mesmo jeito. Assim, ao con-
trário da nostalgia dos anos 70,
"Abaixo o Amor" não parece nos
remeter aos velhos bons tempos,
e sim afirmar a permanência de
certos valores, independente das
mudanças do tempo. É o que
acontece com as relações ho-
mem/mulher que continuam ten-
sas, no filme ou fora dele - pois,

SAÚDE

Emagrecer
pode ser mais
fácil do que
você pensa!
Tarefas do dia-a-dia, como su-

bir escadas, dançar ou jogar bola
ajudam a gastar calorias. Mas quem
pretende emagrecer deve optar pe-
los exercícios aeróbicos, como ci-
clismo, caminhadas e natação.

Em média, durante os primei-
ros 15 minutos de exercício, o or-
ganismo consome o glicogênio
presente na musculatura para co-
locar o corpo em movimento. Só
depois desse tempo a gordura co-
meça a ser consumida gradativa-
mente como fonte de energia.
Para quem pretende afinar a si-
lhueta até o verão, 40 minutos de
atividade física diária podem aju-
dar (e muito).

Exercícios que trabalham
mais a força muscular, como a
musculação, também queimam
gordura, mas em menor quan-
tidade.

Veja os gastos calóricos de vá-
rias atividades por minuto:
Beijo na boca: 90 calorias: Cor-
rida: 20 calorias; Pular corda: 15
calorias; Vôlei: 15 calorias; Luta
livre: 14,4 calorias; Natação
(Borboleta): 14 calorias; Subir
escadas: 14 calorias; Futebol:
13,3 calorias; Judô/Caratê: 13
calorias; Andar no plano: 8 calo-
rias; Andar em subida: 11 calo-
rias; Tênis: 11 calorias; Cooper:
10 calorias; Basquete: 9 calori-
as; Dançar: 6 calorias.

TIRA

felizmente, a diferença não foi
suprimida.

É verdade que "Abaixo o
Amor" dá de barato que a sexu-
alidade não seria, hoje, um pro-
blema. Discutir só isso já daria
um rio de tinta e não levaria a
nada: cada tempo tem seus mi-
tos, o nosso é este. E toca em
frente: esta é uma comédia que
faz rir.

Abaixo o Amor (Down with Love)
Direção: Peyton Reed
Produção: EUA, 2003
Com: Renée Zellweger e Ewan
McGregor
Em cartaz: no Roxi e Cinemark
do Shopping Praiamar

As negociações com os
bancos públicos têm avança-
do pouco e vagarosamente.
Até o momento, não está se-
quer garantido o índice ne-
gociado com o setor privado,
de 12,6% e as demais cláu-
sulas que compõem o Acor-

do Coletivo.
Nosso Sin-

dicato está
comprometido
com a luta dos
bancos públi-
cos, como afir-
mamos duran-
te todo o perí-
odo da Cam-

panha Salarial.
Assim, para pressionar os

bancos públicos para cum-
prir o Acordo Coletivo apro-
vado por toda categoria, res-
ta aos bancários e bancárias
do BB e CEF organizarem
uma boa greve para buscar o
que é seu.

Dia 14, é o dia de de-
monstrarmos toda nossa for-
ça e organização. Esperamos
você em mais essa luta.

Um abraço,

PALAVRA DOS BANCÁRIOS
Vítimas de oito anos, sem aumento, sem reconhecimento profissio-

nal e total desrespeito patrocinados pelo extinto governo de FHC, nós,
funcionários de bancos públicos, estamos em compasso de espera para
o desfecho da campanha salarial.

Estamos aguardando com expectativa os encaminhamentos do Sin-
dicato, preparados para todas as iniciativas que forem necessárias.

Os bancários do BB estão prontos para lutar por melhores índices e
condições de trabalho.

Para denunciar basta escrever para Av. Washington Luiz,
140 - CEP 11.050-200 - Encruzilhada/Santos-SP, ou enviar
pelo e-mail: santosbancarios@uol.com.br

PALAVRA DO PRESIDENTE
Organização

da greve

Pedro de Castro Júnior
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CAMPANHA SALARIAL 2003

Assembléia aprova
proposta da Fenaban

SINDICATO DOS BANCÁRIOS DE SANTOS E REGIÃO

Em Assembléia realizada
em 9 de outubro, a categoria
aprovou por unanimidade a
proposta da Fenaban de reajus-
te de 12,6% sobre todas as ver-
bas, abono de R$ 1.500 e PLR
de 80% do salário base mais
R$ 650. Também foi aprovada
greve por tempo indetermina-
do, a partir de 14 de outubro,
no BB e CEF, e também o des-
conto assistencial de 2,5%,
para cobrir os gastos de impres-
sos, comunicação e folha de
pagamento decorrentes da
imensa Campanha Salarial pro-
movida pelo Sindicato em prol
da categoria.

Segundo Pedro de Castro
Junior, este não é o índice ide-
al, porém a base dos bancários
(as) de Santos e Região repre-
senta 0,9% do total da catego-
ria em nível nacional, que em
sua grande maioria já havia
aprovado este índice. Contudo,
a Campanha saiu vitoriosa, pois
os banqueiros ofereceram ini-
cialmente apenas 9% e um

Assembléia foi unânime em aprovar a proposta da Fenaban

De 22 a 26 de setembro a
Cipa - 04 do Serag/Ag. Santos
realizou a SIPAT (Semana In-
terna de Prevenção aos Aciden-
tes de Trabalho) para dirimir
dúvidas e prevenir os funcioná-
rios contra assaltos, endivida-
mento, doenças que atingem
mulheres e homens, relação fa-
miliar, stress e outros assuntos.

Entre os principais temas
estavam "Prevenção a assalto
e ocorrências posteriores" de-
batido com os psicólogos João
Avelino e Aristóteles dos San-
tos Ayres. Sonia Maria Secco,
assistente social, explicou so-
bre endividamento e responsa-
bilidade pessoal; e a médica do
DST/AIDS, Eleonora Pinheiro,
promoveu palestra sobre cânce-
res de mama, útero e próstata.

Unibanco
não paga

horas-extras
De acordo com denúncias,

com a implantação do ponto ele-
trônico algumas gerências do
Unibanco estão orientando os
bancários a registrarem o horá-
rio de saída, conforme estabe-
lecido em acordo, e a retoma-
rem as atividades no banco, sem
fazer jus às horas extras.

As entidades sindicais vol-
taram a procurar a direção do
Unibanco para obter explica-
ções. O diretor de RH se limi-
tou a dizer que a orientação é
para que o bancário cumpra a
sua jornada. Disse que havia
uma ronda nas agências para
verificar irregularidades e que
buscaria soluções, caso algo fos-
se constatado. Porém, sabemos
que isto pode não estar ocorren-
do de fato. Se isto estiver acon-
tecendo na sua agência denun-
cie ao Sindicato pelo e-mail:
santosbancarios@uol.com.br
ou pelo fone 3223.9040.

Nossa Caixa:
SIPAT

Os funcionários dos ban-
cos estatais aprovaram gre-
ve por tempo indeterminado,
a partir do dia 14 de outubro
(terça-feira), enquanto o go-
verno não oferecer o mesmo
reajuste de 12,6% de repo-
sição salarial e abono de R$
1.500 aprovado na assem-
bléia por toda categoria.

A assembléia para orga-
nizar a greve será realizada
nesta segunda-feira, dia 13.

"Precisamos pressionar a
direção do BB e da CEF
para asseguramos no míni-
mo o que foi apresentado e
aprovado pela categoria do
setor privado", afirma Ricar-
do Saraiva Big, funcionário
do BB e Secretário Geral do
Sindicato.

Greve no
BB e CEF

abono de R$ 1.200 e as mobi-
lizações dos bancários (as), or-
ganizadas pelo movimento sin-
dical, conquistaram 12,6% e
abono de R$ 1.500.

ACONTECE



2 ENTREVISTA www.santosbancarios.com.br | santosbancarios@uol.com.br | Fones: (13) 3223.9040 / 0800.7711920

4 SINDICATO DOS BANCÁRIOS DE SANTOS E REGIÃO

A quem serve o atual modelo
sindical?

O atual modelo é complexo,
pois ao mesmo tempo em que atre-
lou a estrutura sindical ao Esta-
do, serviu para o surgimento do
novo sindicalismo representado
pela CUT - Central Única dos Tra-
balhadores - e de novas lideran-
ças, isso apesar dos sindicatos es-
tarem atrelados. O maior exemplo
disso é a eleição de um presiden-
te oriundo desse movimento. Esse
modelo possibilitou vitórias na
Constituição de 1988 como: redu-
ção da jornada de trabalho, turno
de 6 horas, direito de greve, licen-
ça maternidade, e na década de
60 - FGTS e 13º salário.

Apesar das conquistas, o atu-
al modelo esconde o lado perver-
so do modelo sindical, que é a pul-
verização da organização dos tra-
balhadores em 19 mil sindicatos
que divide e enfraquece a classe,
com raras representações de Or-
ganização por Local de Trabalho -
OLT; a corrupção que inclusive
tem gerado mortes de sindicalis-
tas, como temos acompanhado pe-
los jornais. Enfim, não é um mo-
delo que serve a democracia, a li-
berdade e a efetiva conquista de
direitos pelos trabalhadores.

Quais os principais temas de-
vem ser objeto da reforma sindical?

O principal tema da reforma
sindical será a instituição de um
novo modelo baseado na Conven-
ção 87 da OIT - Organização In-
ternacional do Trabalho, que pre-
vê a liberdade sindical, o fim das
cobranças compulsórias para os
trabalhadores que não são sócios
dos sindicatos - imposto sindical.

Reforma Sindical

Até o dia 20/10 - O Comitê Intersindical de Cultura (CIC) e a Revista Mirante promovem
o Concurso Calouros da Poesia a todos os trabalhadores sindicalizados. Os interessados
poderão fazer as inscrições até o dia 20 de outubro, no Sindicato dos Bancários, Av. Wa-
shington Luiz, 140.  O que é o soneto?  - Tipo de poema que segue cinco regras básicas:
Escreva 14 versos, conte 10 silabas, faça rimas, escolha um tema, siga um estilo.
Nossa Caixa - Estão abertas, até dia 15/10, as inscrições para concorrer na eleição dos
representantes da CIPA 4 do Serag/Ag. Santos da Nossa Caixa. O pleito ocorrerá dia 23 e
a divulgação em 27/10/03. A eleição será por meio eletrônico.

Tiago Nogueira é consultor, diretor da Associação Brasileira de
Autogestão, dirigente sindical de 1985 a 2000 - das categorias

metalúrgica e química no Grande ABC, conselheiro do FAT - Fundo de
Amparo do Trabalhador de 1991 a 1994

O presidente do COI (Co-
mitê Olímpico Internacional),
o belga Jacques Rogge, asse-
gurou na Nigéria, que a enti-
dade que dirige se opõe firme-
mente à "compra", por parte dos
países ricos, de atletas proce-
dentes de nações em desenvol-
vimento com o intuito de au-
mentar seu número de meda-
lhas.

"Estamos preocupados. Não
gostamos que países comprem
desportistas e dêem a eles um
passaporte se não há uma jus-
tificativa social, como o casa-
mento" , afirmou Rogge.

O belga voltou a descartar
a hipótese do COI adotar um
sistema de rotação continental
para a organização dos Jogos,
como fez a Fifa. "Nosso objeti-
vo é convidar todos os que quei-
ram organizá-los a que se apre-
sentem, para depois escolher a
melhor opção", disse.

A ausência de candidatos
africanos entre as cidades que
pleitearam os Jogos de 2012
pode ser atribuída, na opinião
de Rogge, ao fato de as autori-
dades esportivas do continente
terem centrado seus esforços
nas candidaturas para o Mun-
dial de futebol de 2010.

A África é o único continen-
te que nunca organizou uma
edição dos Jogos Olímpicos.

Com a reforma, segundo a Conven-
ção, o sindicato passará a repre-
sentar os sócios, sendo que os
acordos somente beneficiarão os
sócios, isso vai acabar com os sin-
dicatos fantasmas, que só existem
para pegar o imposto sindical dos
trabalhadores sem prestar qual-
quer serviço e ou organizar as ca-
tegorias. Num médio prazo, segun-
do algumas experiências interna-
cionais, deve haver a fusão de sin-
dicatos que possibilitará o aumen-
to do poder de pressão e negocia-
ção dos trabalhadores.

Como funciona este modelo em
outros países?

Existem muitos modelos em
funcionamento, todos se baseiam
na liberdade sindical, parte inte-
grante da Convenção 87, apenas os
países mais atrasados, como no
caso do Brasil, é que mantém o
modelo organização atrelado ao es-
tado, fraco, que propicia os salári-
os baixos, superexploração e o não
cumprimento das leis. Os modelos
mais avançados são dos sindicatos
na Europa, fruto de décadas de lu-
tas dos trabalhadores daqueles pa-

AGENDA SINDICAL

íses, principalmente no pós-guerra
que baseiam toda organização do
sindicato no local de trabalho, ao
contrário do Brasil, você tem mui-
ta organização no local de trabalho
e pouco sindicato. Na Alemanha
para cada 20 trabalhadores sócios
é eleito um delegado sindical por
local de trabalho, são apenas 19
sindicatos em todo o país, com am-
plo poder de greve e organização.

Quais os desafios do movimen-
to sindical nesta reforma sindical?

O movimento sindical tem que
lutar por um modelo de liberda-
de sindical, com direito de orga-
nização no local de trabalho, am-
plo direito de greve. Um único
cuidado diz respeito a uma legis-
lação de transição para preservar
a atual forma de organização dos
trabalhadores rumo a outra, por-
que alguns sindicatos terão mui-
tos problemas no início, podemos
citar os dos trabalhadores rurais.
Outro desafio é garantir que o sin-
dicato represente o conjunto dos
trabalhadores do setor, inclusive
os que hoje são terceirizados, isso
significa estabelecer um concei-
to de categoria preponderante, as-
sim trabalhou no banco é bancá-
rio. Hoje a categoria metalúrgi-
ca pode dar bom um exemplo do
que é a pulverização, numa em-
presa pode haver mais de 20 sin-
dicatos representando os traba-
lhadores metalúrgicos, podemos
citar o caso dos: engenheiros, se-
cretárias, desenhistas, motoris-
tas, cozinha industrial, vigilân-
cia, contadores, limpeza, advo-
gados, e assim por diante. O
principal desafio é romper com
esse antigo modelo.

Jacques Rogge

COI se opõe
a compra de

atletas

ESPORTE


